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í ANTIGA 00 BRASIL 

ACABARIA COM O CRUZAMENTO 

Quando o Sr. Hélio Machado era o Pre 
feito da Cidade, tentou estabelecer uma litti-
Ção .la Avenida -Sete de Selembro com a (tup 
Senadoí Costd Pinio. alravOs do local onde 
Cuaclonava o Dcpartamemo Estadual de Esta
tística, junto i Casa da llãlia lívíiana assim 
o cnnuunento dos veículos ao lado do précO > 
do Instiluto Visconde dc Maná Declarou-sc 
enlão. que O Govfimo do Estado, na época, en
ciumado com os -.MIOS do ndminisiradot mu
nicipal icria crfnefo ififleuldades e não se de
moliu o imóvel O foto não Foi desmentido sm-
bora JS acusações tivessem Meado na áica Jo 

tem boas relações de amizade, poderia a 
eilure voltar à carga, pois o cnizamemo 
mo cum a inveisãu du tráfego, continua 
ido problemas para u^ motoristas c tran-
llcs A Inspetoría Geral de Trânsito in-
ssada. poderia promover os enteadunen-

Concrctiza.ia a pretensão, os veiculos 
demandassem do Centro da Cidade, enfa-

i do lado da Casa da IWiia, evitando o 
'amenlo atual Tudo depende apenas ite 

demolição. 
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MAIS IMA FABRICA W ILLYS EM TAUBATÉ 

Taubaté (Kspecial 
ida na Cãmir.-s 

Já em laobale a Willvs dispõe de área Ml-
rieienle as edifíMÇ^ nc.esfrias eonlisua à 
FundiÇÔO de rauh.iu: e a Divisão de Prodmcs 

ponenics lunclico.-. ilém de geradores, grun-»* 
dc soula, motores estacloniiríoa e tnarftimrs. 

Prefeito laurCs Guizard. 
que advirão paia Tau-

isidente da Câmara. St 
; o Vereador Edivaldo 

ilé, Sérgio Junqiu-ir.i. 

iít .iiiu empregados. 

Uí (No cli-hC 
da Willvs dis-

ícreadorcs). 
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ESQUIS COM RODAS — Em Duessoldo 
Alomanlia- o Clube de Ginástica adquiriu , 

-n". atrapalhando ludo... Associados mais exi-
ntes e comodistas, estão nleitcando iiua os e». 
is tenham um pequeno molor, do tipo kaetzs... 

I 

Chrys!er 1928 

vence corrida 
pi ova •Callinniheques 
Asfallo" disputada rt* 

limentc nc Estada do 
an .entre Cu itlba e 
i.. ilda e volta'. io; 

cida espetacularnur.te 
um Chr>-sler l'W que 

i lodo o sen eqintan.er-

:r.:-l''r"'r. \."-,: w"qvi' 
tetros poi hora. 

QUATRO VOtTAS 

AO MUNDO 
Quase quatro voltas ao 
mn-W foi B dialnnciB- per
cor Ide por um carro Sim 
ea luíà". da frotn de umn 
oignnizín-ão que fa-/ -riins 
pnrn. de p-sFaooirns enln 
«-•- pauio e PanlOF Com 
elou-j o Simca Tnffti' mo 
lor 34.fl5l e chassis 33 Sfi 1) 
vlaianrto ••empre corr loln 
ç&c completa '5 passEfCi 
roa p h8ira(t(.mi «'ibínno e 
rdesnfve! à 741' melros' 
descendo n S»rr •'" Mai 
compietou 'RBoot, quilo 
met-op sem abrir n molor • 

1 índice 

O P E t GT 

•v 
?iv dn íi-IAn do? 
lomAvelE Simen Tuí&o. 

Eir. adigâo ã >,ua linha de arros de passageiros e ca-
minliõcs. a Opel apresentou, no ultimo Salão internacional 
de Automóveis realizado t-n Fraukfun um protótipo verda 
deiramente sensa ional frnla-st do Opel GT um veículo 
experimental ainda sem prodtiçac programada. O novo vei
culo Ja Opel apresenta alpuns dos mais avançados concei
tos em e-tilo e concepção e permitirá aos técnicos da fabrica 
alemã da Generai Motors desenvolver e leslar, cientifica 
mente nas pistas uc campu èje provas de Dudcnhotcn, o qut 
liá de mais avançauo cm proVlo dc carroçaria, componentes 
dc chassis tais como. siMeiní o. direção, suspensão, freios 
c outros, Evidcnicmcnrc udoj r. que foi pesquisado nfisse 
senlldc serd eventualmente inforporado à futura linha dc 
carros dc passageiros dr Opel 

O motor que .ouipava o Opel GT apresentado no Sa
lão de Frankfurt í uma versão modificada tio molor Opel 
RekOM dc 1.9 liiros capaz de p''-nr3r facilmente, veloci
dade superior a 2(Mlkm/h 

MAIS UMA VITÓRIA DA EQUIPE SIMCA 
A Equipe Simca obteve, dc maneira brilhan-

Ic, mais uma expressiva vitória nas pistas dc 
corrida, levantando a prova '500 Km dc Inter-
Ingos", realizada no atitódromo de São Paulo. 

A despeito do mau "tempo reinante, Jaime 
•Silva, pilotando o Abarth Simca n. 26, çonse-
î uiu a elevada média de 144,17í quilôínetros 
horários, o que lhe assegurou a primeira colo
cação, apor Í54 voltas pelo circuito exlcmo de 
Interlagos, ampliando a grande série de vitó
rias da Equipe Simca nesta ano de 1965. 

* AitreM** • AITTOMOBIUSMO * ALTOMOBIIISNA 

Os lestejos de lemos e ranchos dc Reis têm 
no Sr. Tomaz de Aquino Bonfim, com 67 anua. 
dos quais mais de 50 dedicados àqueles festejos. 
o seu principal sustentáculo, 

A vida do Sr Toma/ dc Aquino tem sido 
quase lóda ela dedicada aos festejos de Reis. 
{dos quais participa ativamente desde yarulo) e 
ao ensino de crianças Ele ú professoi primário 
e atualmente dirige a Escola São Tomás de Aqui
no, na Rua II de Agosto, (Vitória). Apesar da 
sua avançada idade, ainda alimenta o sonho dc 
reviver em todo o esplendoí os áureos tempos 
dus ternos c ranchos de Reis. cm Salvador. Pura 
tanlo. duranie todo o ano que passou, iraballiou 
alivanKmtc como Coordenador Geral daqueles 
festejos, a fim de que viessem às ruas dez ter
nos e ranchos Paia o próximo ano. pretende t-ii 
zer de 15 a 20. Só assim se dará por saiislum 

Os Dez 

Em 65 vieram ã 
ranchos dc Heis. E 
ranchos — da "Ser 
"Romeiros do Orien 
"Rosa Menina". "Ba. 
jeiras'*. 

Na noite do dia 5 ãs 22 boras, 
apresentando na Pracn da Sé. rumandt. 
seguida, nara a Lapinha, cumprindo 1 
itinerário: Pelourinho. Largo do Carrao. Oui-in-
dinha do Capim. Perdões, São Josc, Ladeira da 
SoíecBide e Einatmente Lapinha, onde será leita 
a adoração. 

ruas apenas seis lemos e 
66. serão dez. São eles. 

;i" e do "Boi": temos — 
". "Sol". "Terra". "Flores" 
rau", "Benle-vi" c "Laran 

1 pé. m 

Origem 

As festas dc Nalal e de Reis lém ' s mes
as origens: o Nascimento do Menino Jesus e 
ida dus Reis Magos Assim é que, 110 di'or 

1 Folclorista Hildegardes Viana "os temoc e 
ulam 1 cha • pastores para 

o Oriente em busca do lugar onde nasceu o 
Messias Tem nor finalidade a adoração. Entre 
os elementos já consagrados pela tradição, en
contramos além das pastor» e os magos an
jos, .samaritanas, ciganas, saloias, portacriados, 
csíréla. etc". 

Segando o Sr Tomás dc Aquino os ternos 
c ranchos se originaram dus bailes pastoris, que 
eram organizados por inicialiva de famílias, em 
cuias casas eram armadas presépios. Depois, os 

' às 1 , trai: 

uba. 1 
No 

emos e ranchos, qne pass 1-
nos lesteios dc Nalal. Reis. 

rias oulras festas de Lart'.--. 
mio. Terreiro. Penha. Na-n-
iu Vermelho, Amaralina, 'Pi-

1 havia uma certa distinção, ot 
lhor."graduação social", entre os ternos c 
cilOSt embora os mesmos tivessem uma só 
lidade: adoração do Deus Menino "Em 

soas dc hon pa/ Ok ranchos mais lilK-rais. 
ias vezes verdadeiros farranchadas, chci 
até a dar irahalho li polícia. Alguns ra 
entretanto conseguiram manter uma linh? 
na de elogios". 

Uma das principrus feições 
entre nós. os festejos dc Reis 
á Lapinha, onde inclusive havia 
dicional que era olenado ao prii 
rancho que ali 
qu. 

nha 
ivho-

lata 

Hildegardes Viana -
fícil dc 
lisos registram o costume da romaria aos pre
sépios como sendo desde os lempo» dos pcnllns. 
mns desde nuando a lapinha tornou memorá
vel não é fácil precisar". 

Participação do Povo 

A apresentação dos ternos e ranchos cres
ceu dc importância e sígnilicado t- n novo pas
sou a se interessar, prestigiar. decisivamen.e 
aqueles festejos quc. hã cerca de meio século 
atrás, eram superior ao Carnaval. Basta-se di
zer — asseverou o Sr Aquino — que naqu la 
época -sistiam aqui ccr.a de 70 temos c ran
chos. A apresentação dos ternos e ranchos ti
nha, tamhcm um carátet competitivo entre os 
bairros e contava com a colaboração da pop-Pa-
ção, que defendia a piimasia dos temos c ra-i-
chos local em que residia 

Lembrou ainda o nosso entrevistado que 
nos 'empos áureos dos ternos e ranchos nfio ín
via luz elétrica cm Salvador e a maioria dis 
mas viviam às escuras (Apenas no centro na-
via lamniõcs), Em face disso os lemos e ran
chos quando saíam ãs ruas conduziam as suas 
lanternas, a fim de clarear os lugares nnr nnrf» 
passavam. Nesses lugan 
ãs suas portas esperava 
para aplaudi-lo Os qi 
sos eram escolhidos cc 

i. as famílias sentadas 
a passagem do préstPo 
recebiam mais aplau-

o os vencedores. 

Rendiam Homenagem 
ao Governador 

Declarou ainda o Sr, Tomíls de Aquino que 
naqueles, tempos os ternos c ranchos rendiam 
homenagem ao Governador do Estado quc. em 
companhia de seus familiares e assessores CB 
recebia no Palácio Rio Branco, cum pri ment nn-
do pessoalmente todos os seus participantes 
Saudosamente, relembro o nosso entrevistado 
que a última vez que isso ocorreu Foi no go
verno do Dr. Otávio Mangabeira, em 1949, pot 
ocasião do IV Centenário da Cidade do Silva-
dor. Aliás, naquele ano, o Sr Aquino foi o to-
ordenador geral dos festejos dc Reis, fendo tra
zido às ruas da cidade t9 temos e ranchos. 

Histórico 

Após dizer que cada temo e rancho linoa 
as suas músicas próprias quc renovavam de 
ano para ano, (a exemplo do quc ocorre ntual-
menle no Carnaval) o Sr Tomás de Aquuio 
passou a relembrar' os diversos temos e ran
chos quc existiam em Salvndor. citando o «nfc 
cm qmí surgiram e .0 bairro que representavam 
"Sol do Oriente" fo mais antigo de Salvador 
representava a Baixa da Soledade. (A sua fun-
daçRo dala de 1899) e saiu duranie W anos se
guidos): sendo a últiina vez cm 1949); Dcpob 
disso só no ano áe 196? i quc saiu o seu »»• 
Wndartt no desfile de ternos do Campo Gr-m-
de ale a Sé); 'Temo do Bacurau", fundado 
em 1918 representava a BaUa dc Quintas <• 
qivi aid "roje ainda « nmntWo; o -Rancho d> 

• • 

•mtio » Crt** JoSo Veludinho, fim doi nm-

Entre os poría-csLAiidarles, o wmcedor, tíèsíe ano, fei n âo "Ter
no do B-jcurau", que aparece na foto. quanão se aprcseijínra na 

Praga da Sé, arrancando demorados aplausos da assistência 

Ainda hoje, como antigatnenle, os ternos e ranchos conservam a 
tjiesttia coreografia e indumentária, como: vestes de cores berran
tes, braceletes, colares e outros enjeites, conforme vemos neste cii-
ché. No primeiro plano, ãestaca-se o Terno do Soi qne foi o cam

peão do ano passado 

U 

O Sr. Tomds ds Aquino. Coordenador Geral dos temos e ranchos 
e principal batalhador pela sobrevivência dessa tradição, quando 

falava ao repórter 

chos o mais animado e disputava, sempre, n 
primazia co 1110 "Leão dc Ouro". (O simhj.o 
do "Ruoalo" é uma sereia, conleccionada há*56 
anos. c possuPcabeic dc gente c olhos de vi
dro. Até hoje jonsena-se perleita e, inclusive 
(vai sair ésle ano, no desfile do Campo Gran-
JcSé); "Ben-tt-vr, fundado em 1919, rtiprv— 
sentava a E-.ttada dh Rainha; "Rosa Napoleão" 
ile 192(1 representava o Nordeste de Amaralir.n 
•Nova físpda" f 1928 Cruz da Rcdençfto) "Con 
cha de Ouro" 1924 - Nordeste de Amarallna í, 
'Rosa Menina" (192Í — Pernambués), Enin. 
temos - rancho» crl-dos de 1917 para cá. o St 
Tomás de Aquino íUou: "Arigofe", "Uniliu 
Dandin íera formaao por esludanles). 'Bn 

.curau" "Lira Chorosa', "Amante da Lira' "Pi-
dSo". "Mone/inlio Chuiador', "Batuta", 'Cor-

deal", 'Vinte e Um Eslados"; "Jacaré" "Mamã. 
Sacode Hambem Oe estudantes Êlcs saíam 
lodos ae tamancos) Entro os que foram re-
:riados ac 1950 patí. cá. ôle enumerou. "Sor 
Terra "Flõresí "Romeiros do Oriente" "Es--
rèta do OiienieV 'Lua" Ranchos da "Sereia", 
to Boi' do "Bode/ ctc. 

A propósito dos emos e ranchos quc =*is-
iram -•m Saivadoí e ficaram na memória do 

povo -liz a folclorisu Hildegardes Viana que c 
difícil -numera los. "Muitos desses temo» c 
iBtiehos — diz ela acena damente — ainda iq-
tam pcií sua sobrevivência". principalmente 
graças ac'empenho e ft deditaçiio do Sr, Toma.' 
dc Aquino que M .'ongos anos vem sendo Itm 
dus principais batalhadores pela lobrevivôacto 
desai tradiçAo da noite dc Rei». 


